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Em luta contra o coronavirus/covid-19

Sintra reforça medidas na Segurança,
Solidariedade e Economia

Jornal de Sintra acompanha, dia a dia
as conferências de imprensa da
Direcção Geral de Saúde, sob a égide
da sua directora Graça de Freitas sobre
a situação desse vírus no país.
Verificaram-se nas últimas edições
algumas imprecisões em relação a Sintra
quanto aos números apresentados
devido ao acumular num só dia mais
resultados anteriores a esse mesmo dia.
Jornal de Sintra dado este contexto
interpelou a Câmara Municipal de Sintra
sobre as medidas de segurança
implementadas em todo o concelho.
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Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADES
• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café
• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada
• Gambas fritas
• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa
SOBREMESAS
• Arroz doce
• Mousse de morango
• Natas do céu
• Pudim flan
• Taça belinha
• Taça belinha
•Taça do chefe
• Tarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra
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Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

foto: cmsA ministra da Saúde, Marta Temido e o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta
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Os Centros Lúdicos de
Massamá, Rio de Mouro e
Lopas reabrem ao público na
próxima segunda-feira, 1 de
junho, com novas regras de
utilização para a prevenção e
mitigação da COVID-19.
A lotação máxima permitida
para cada equipamento é de:
17 pessoas para o Centro
Lúdico de Rio de Mouro e de
36 pessoas para os Centros
Lúdicos de Massamá e das
Lopas.
Em cada Centro Lúdico ha-
verá um técnico para prestar
o apoio necessário aos utiliza-
dores, com indicações pré-
vias sobre as regras de utili-
zação, indicações de acesso
aos materiais e os circuitos de
circulação para entrada e
saída do espaço.
Os utilizadores devem aguar-

COVID-19 | Reabertura de espaços
e Centros Lúdicos de Sintra

dar o acesso aos equipa-
mentos no exterior, mantendo
a distância mínima de se-
gurança de dois metros,
higienizar as mãos à entrada,
usar obrigatoriamente másca-
ra de proteção individual e
não poderão trazer objetos
pessoais para partilhar.
O acesso aos materiais, jogos
e outros, será assegurado
pelos técnicos, e devem ser
manuseados e dispensados
apenas pela equipa do centro.

O tempo de permanência nos
Centros Lúdicos, seja nas sa-
las, áreas comuns e auditório
é de 2 horas ou limitada à
realização da tarefa preten-
dida.
Nos auditórios dos Centros
Lúdicos das Lopas e de Mas-
samá, os utilizadores deverão
sentar-se nos locais assina-
lados e seguir o circuito de-
finido para entrada e saída. Os
pedidos de cedência do audi-
tório ou outras salas, devem

ser feitos através de e-mail ou
telefone.
 
· Centro Lúdico de Rio de
Mouro
deju.clriodemouro@cm-
sintra.pt | 219 236 870
· Centro Lúdico de Massamá
deju.clmassama@cm-
sintra.pt | 214392 086
· Centro Lúdico das Lopas
deju.cllopas@cm-sintra.pt |
219 236 871
 
Os utilizadores são respon-
sáveis pelo cumprimento das
recomendações da Direção-
Geral da Saúde, bem como
outros procedimentos inter-
nos, definidas pela Câmara
Municipal de Sintra no âm-
bito do respetivo Plano de
Contingência.

Fonte: CMS

A Casa da Juventude, na Ta-
pada das Mercês, irá reabrir
ao público no dia 1 de junho,
segunda-feira, com lotação
máxima de 83 pessoas.
A reabertura deste equipa-
mento municipal é acom-
panhada pela introdução de
novas regras e medidas de
segurança para colabora-
dores e utilizadores, de forma
a prevenir e mitigar o surto
de COVID-19.
Os usuários da Casa da Ju-
ventude serão acompanha-
dos por um técnico que dará

Casa da Juventude
objetivos pessoais estará
proibida.
O recurso ao Banco de Ma-
nuais Escolares deverá ser
feito, preferencialmente,
através marcação prévia, via
telefone ou email, devendo o
munícipe indicar os manuais
pretendidos. O técnico após
verificar a existência do
mesmo, marca a entrega num
dia e hora definido, devendo
o manual estar acondicio-
nado em saco plástico e en-
tregue ao munícipe, na re-
ceção da Casa da Juventude.

o apoio necessário, indican-
do previamente as regras de
utilização e os circuitos de
circulação para entrada e
saída deste equipamento, de
forma a garantir o distan-
ciamento físico de segurança.

Os utilizadores devem aguar-
dar o acesso aos espaços no
exterior, mantendo a distância
mínima de segurança de dois
metros e higienizar as mãos à
entrada. O uso de máscara se-
rá obrigatório e a partilha de

A Câmara Municipal de
Sintra continua a apoiar as
Instituições Particulares de
Solidariedade Social (IPSS)
do concelho com a distribui-
ção de equipamentos de pro-
teção individual, para fazer
face ao surto da COVID-19.
A entrega do material preten-
de auxiliar as instituições, par-
ceiras importantes no suporte
social a famílias e grupos de
risco, e proporcionar aos seus
profissionais o nível de pro-
teção mais adequado pos-
sível.
Neste contexto foi contabi-

COVID-19 | Autarquia de Sintra
apoia IPSS no combate ao surto

Novo relatório ao impacto da COVID-19 nas Misericórdias
mantém a taxa de letalidade em 0,4% e reforça o aumento
significativo no número de recuperados (508 utentes e 393
colaboradores). Para reforço das medidas de combate à
pandemia, a UMP desenvolveu guiões de apoio à reabertura
de visitas às estruturas das Santas Casas.
A União das Misericórdias Portuguesas (UMP) concluiu os
testes de despiste à COVID-19 a todos os utentes e
colaboradores de estruturas residenciais das Misericórdias
de todo o país, tendo realizado um total de cerca de 64 mil
testes. Para apoiar a reabertura segura de visitas às
Misericórdias, inclusive aos Lares, a UMP desenvolveu ainda
planos de operacionalização com guiões para as diferentes
estruturas das Santas Casas.
O novo relatório epidemiológico, da semana de 18 a 24 de
maio, mantém a taxa de letalidade da doença em 0,4% nas
Santas Casas. Num universo com cerca de 35.000 utentes e
de cerca de 29.000 colaboradores, as Misericórdias
Portuguesas mantêm o número total de mortes (128 casos)
desde o início da pandemia em Portugal. Do total de óbitos
ocorridos, 96 ocorreram em hospitais e 32 em unidades das
Misericórdias.
O relatório da UMP, destaca, mais uma vez, uma recuperação
significativa de um total de 901 pessoas, das quais 508 são
utentes e 393 colaboradores, um crescimento significativo
em comparação com o relatório anterior (que totalizava 724
pessoas recuperadas).
Com a conclusão da testagem aos seus utentes e colabo-
radores, desenvolvida em articulação com os Secretários de
Estado das cinco regiões do país, e no seguimento do plano
de desconfinamento gradual que está a ser implementado, a
UMP preparou também um conjunto de Guiões de apoio à
Reabertura Programada e Segura de Visitas para Estruturas
Residenciais Para Pessoas Idosas (ERPI), Lares Residenciais
e Casas de Acolhimento Residencial Especializadas (CARES)
com os respetivos Planos de Operacionalização de Visitas, a
adaptar à realidade de cada estrutura, de acordo com as últimas
orientações da Direção-Geral da Saúde (DGS).

Sobre a União das Misericórdias
Portuguesas

A União das Misericórdias Portuguesas (UMP) é uma
associação de âmbito nacional, criada em 1976 para orientar,
coordenar, dinamizar e representar as Misericórdias,
defendendo os seus interesses e organizando atividades de
interesse comum.
Enquanto promotora da economia social, a UMP tem pautado
a sua atuação pelo diálogo entre as Misericórdias e os
diversos parceiros institucionais, participando ativamente na
definição e execução de políticas públicas sociais, com o
objetivo de assegurar respostas sociais e de saúde que
contribuam para o desenvolvimento de uma rede de apoio
para o bem-estar da população.

Como medida de prevenção da propagação
da COVID-19
Misericórdias portuguesas
testaram 64 mil
utentes e colaboradores

ao momento procederam à
desinfeção de 158 viaturas e
43 edifícios de IPSS.
Estas medidas decorrem da
implementação, no município
de Sintra, do Plano Contin-
gência para a infeção por
COVID-19 que tem por
objetivo acompanhar a
evolução da propagação do
Coronavírus, antecipando e
atuando com medidas pre-
ventivas, garantindo as
atividades essenciais e
prioritárias no município, bem
como apoiar as populações.

Fonte: CMS

lizada, até ao momento, a
entrega dos seguintes equi-
pamentos e materiais de
proteção a diversas institui-
ções: cerca de 69.000 más-
caras e mais de 59.000 luvas,

mais de 1.300 viseiras, 360
batas descartáveis, 680 litros
de gel desinfetante, foram
ainda distribuídos frascos de
álcool, dispensadores de gel
desinfetante, batas descar-
táveis, fatos completos e
proteções para sapatos.
Foram também efetuados,
através da autarquia, 3.828
testes à COVID-19.
Além do material de proteção,
a autarquia de Sintra dispo-
nibiliza ainda a estas institui-
ções, os seus serviços muni-
cipais para a desinfeção de
veículos e edifícios, que até

PEDIDO DE APOIO
Nesta fase difícil o Jornal de Sintra, mais uma vez luta pela sobrevivência.

Apoie, publicite, assine. – NIB:  0035 0786 00066858630 07 (CGD)
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 Câmara Municipal
de Sintra aprovou,
esta semana, um
pacote de novas
medidas no âmbito

confirmados. Antes, já duas
ou três vezes aconteceu o
mesmo. Depois, de repente,
no quarto ou no quinto dia,
aparecem 70 ou 80 casos. As
pessoas pensam que esta re-
gião está numa situação de
calamidade, o que não é ver-
dade, e isso cria prejuízos de
vária natureza”, afirmou o pre-
sidente da Câmara de Sintra.
Basílio Horta lembrou que o
concelho de Sintra é o se-
gundo concelho mais popu-
loso do país, apenas atrás de
Lisboa, e apelou “à consciên-

cia das pessoas” para que
não haja retrocessos.
“Parece que, num dia, temos
de estar todos em casa e, no
dia seguinte, já podemos ir à
praia e aos restaurantes. Tu-
do isto tem de ser feito com
grande cuidado e rigor, e não
como se o vírus já tivesse
desaparecido”, afirmou.
No entanto, o autarca negou
que haja “um foco” na região,
preferindo falar num “conjun-
to de situações a que temos
de responder”.
“A pandemia não acabou e a
pior coisa que podia acon-
tecer ao nosso país era ter de
voltar para trás. Ao lado da
crise sanitária, temos uma
crise económica e social”,
destacou ainda Basílio Horta.

SINTRA REFORÇA
PACOTE DE APOIOS
A Câmara Municipal de Sintra
decidiu mais um conjunto de
apoios, na última num valor
superior a um milhão de euros
às corporações de bombeiros,
taxistas, clubes desportivos,
movimentos juvenis e agen-
tes culturais, com o objetivo
de minimizar os impactos

sócio económicos da COVID-
19.
Estas medidas surgem na
sequência de outros apoios,
designadamente 1,5 milhões
de euros ao Hospital Amado-
ra/Sintra, 2 milhão de euros
para reforçar o Fundo de
Emergência Social e o apoio
às IPSS e a redução do preço
da água (4 milhões de euros).
Mais recentemente foi criado
o Fundo de Emergência Em-
presarial, com dotação de 3
milhões de euros, que já
permitiu um apoio de 1500

euros a 800 empresários.
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
explica que “esta é a terceira
fase do nosso plano de
apoios no âmbito do combate
aos efeitos da COVID-19. É
um apoio muito importante,
que se somam a outros que
temos levado a cabo”.
O município já disponibilizou,
desde o início da pandemia,
cerca de 15 milhões de euros,
realizou 2 mil testes, para além
de todos os trabalhos de pre-
venção do surto epidémico
(testes, desinfeções, etc).

Cultura
O município criou o Fundo
Municipal de Emergência
Cultural, destinado a apoiar
as associações culturais do
concelho, no valor de 250 mil
euros. Poderão candidatar-
se  a este fundo as associa-
ções culturais, sem fins lu-
crativos, que desenvolvam a
sua atividade nas áreas da
dança, da música ou do
teatro. “O setor da cultura vi-
ve uma situação crítica devi-
do à paralisação da atividade.
Com isto estamos a ajudar à

manutenção dos postos de
trabalho dos elementos das
associações culturais de cariz
profissional do concelho de
Sintra”, sublinhou Basílio
Horta.

Bombeiros
Foi ainda atribuído um apoio
extraordinário de 225 mil euros
às Associações Humanitárias
de Bombeiros Voluntários do
concelho, por forma a garantir
o seu pleno funcionamento,
não só para emergências de
saúde pública que possam

ocorrer mas também para a
prevenção e combate aos fo-
gos florestais. Já no início
deste ano o município tinha
disponibilizado verbas de
cerca de 2 milhões de euros
às nove corporações de
bombeiros do concelho.

Juntas de Freguesia
O aumento das situações de
emergência social obrigou as
freguesias a ampliarem as su-
as respostas sociais, especial-
mente no que toca aos planos
alimentares, entregas de bens
e medicamentos e ainda no
apoio psicossocial às popula-
ções. Tendo isto em conta, as
juntas de freguesias do con-
celho de Sintra irão receber
um apoio financeiro no valor
de 275 mil euros, cabendo a
cada uma delas o montante
de 25 mil euros. Basílio Horta
explica que este é “um apoio
suplementar para fazer face às
despesas” das freguesias,
que num cariz de proximidade
garantem o bem estar da
população mais vulnerável.

Desporto
Foi criado o Fundo de Emer-

Sintra reforça medidas na Segurança,
Solidariedade e Economia

gência Desportiva, para clu-
bes e associações desporti-
vas do concelho, no valor de
233 mil euros. Este fundo
destina-se a fazer face às difi-
culdades imediatas de tesou-
raria dos clubes e associa-
ções de modo a que seja
assegurada a continuidade da
sua atividade e ainda garantir
que a sua reabertura se faça
em segurança.

Táxis
Por forma a minimizar o im-
pacto das atuais dificuldades
económicas sentidas e garan-
tindo que no futuro se possa
continuar a contar com este
serviço, foi atribuído à Coope-
rativa de Táxis Linha de Sintra
um apoio financeiro de 105 mil
euros, valor que corresponde
a seis meses de quotas dos
123 profissionais do conce-
lho. Cada taxista receberá um
apoio superior a 850 euros.

Juventude
Com a suspensão da ativi-
dade das associações juvenis
do concelho e do desen-
volvimento das suas ações
inscritas no programa do Ano
Municipal da Juventude
2020, a autarquia criou um
fundo de emergência de apoio
às associações juvenis no
valor de 32 mil euros. Este
fundo pretende garantir a
continuidade das atividades
destas associações e que o
retomar das atividades seja
feito em segurança.

Praias
Para que na época balnear de
2020 o areal do concelho de
Sintra não tenha áreas reser-
vadas e pagas, permitindo o
aumento de espaço disponí-
vel nas praias, implica ga-
rantir um especial apoio aos
concessionários de praia.
Assim, a autarquia aprovou
um apoio financeiro de 70 mil
euros à Associação de Praias
do Concelho de Sintra.

Reavaliação em julho
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra subli-
nhou ainda que “no final de
julho iremos reavaliar a
situação económica e social
do concelho para decidir o
reforço ou eventuais novos
apoios que se vejam a revelar
necessários”.

Reunião no Palácio Valenças

A
da COVID-19 e recebeu a
visita da ministra da Saúde e
do secretário de Estado dos
Assuntos Parlamentares arti-
cular e coordenar as medidas
relativas à evolução pande-
mia na região.
“Precisamos de comunicar
com públicos mais jovens,
que são o novo grupo de in-
fetados aqui em Lisboa e Vale
do Tejo”, disse, explicando
que a “doença tende a ser
mais ligeira em termos de
sintomas” neste grupo. “Por
favor, se tiverem sintomas,
fiquem em casa”, alertou a
Marta Temido, ministra da
Saúde em Sintra.
Sem especificar as medidas
que foram discutidas em reu-
nião com Basílio Horta, onde
também estariam outras enti-
dades municipais, de Segu-
rança Social, forças de segu-
rança e de Saúde pública, a
ministra da Saúde adiantou
que a “estratégia vai ser ali-
nhada com aquilo que foi
conversado de manhã, na
conferência da Direção-geral
de Saúde”, no sentido de
“continuar a trabalhar, refor-
çar a  intervenção, quebrar as
cadeiras de transmissão”.
A responsável pela pasta da
Saúde fez um apelo direto às
“pessoas lá em casa”, admi-
tindo que “é possível fazer
algumas atividades mas com
algum cuidado, com alguma
cautela”, acrescentando que
“se as pessoas tiverem sinto-
mas não devem ir trabalhar”.
Sobre a questão de Sintra, em
particular, Marta Temido não
identificou quais as fregue-
sias que, neste momento, são
mais problemáticas mas con-
cedeu que há “várias fregue-
sias onde há maior incidên-
cia”, enumerando apenas os
“sítios mais povoados, onde
há mais concentração de
pessoas”.

“ATUAR COM MAIS PRO-
XIMIDADE EM SINTRA”
Basílio Horta sublinhou a
necessidade de se “atuar com
ainda maior proximidade” no
concelho de Sintra, para con-
ter o vírus. No entanto, tem
havido “um défice de comu-
nicação” por parte do Gover-
no e das autoridades de
saúde, disse o autarca.
“Estivemos três dias conse-
cutivos com zero casos
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MEDIDAS
JÁ IMPLEMENTADAS
A autarquia já disponibilizou,
desde o início da pandemia,
cerca de 15 milhões de euros,
realizou 2 mil testes, para além
de todos os trabalhos de pre-
venção do surto epidémico.
A Câmara Municipal de Sintra
irá continuar a acompanhar a
evolução da propagação do
Coronavírus, antecipando e
atuando com novas medidas
preventivas, caso seja neces-
sário, garantindo as ativida-
des essenciais e prioritárias
no município, bem como o
apoio à população.
O Município de Sintra tem em
vigor o Plano de Contingên-
cia para o surto de COVID-
19, desde março, que condu-
ziu à implementação de várias
medidas, ações de preven-
ção, intervenção e recupe-
ração no concelho das quais
se destacam:

EDUCAÇÃO
Foram distribuídos, no
regresso às escolas, cerca de
5 mil kits de proteção a alunos
do 11º e 12º ano, professores
e pessoal não docente. Estes
kits incluem: viseira, más-
caras, gel desinfetante e lu-
vas, numa medida de pre-
venção e sensibilização para
a adoção de um compor-
tamento que contribua para
reduzir o risco de contágio
por Covid-19.
O município garantiu mais de
150 mil refeições a crianças e
familiares. Desde que foi de-
cretado o encerramento dos
estabelecimentos escolares
que a autarquia assumiu a
continuidade do fornecimen-
to das refeições semanais
escolares aos alunos do 1.º
ciclo do concelho de Sintra e
ainda um 2º kit de refeições
para um acompanhante.
Foi colocada em ação a cam-
panha solidária de recolha de
material informático - “Da
Minha casa para a Tua”.

SOLIDARIEDADE
A Câmara Municipal de Sintra
decidiu aumentar o Fundo de
Emergência Social em um
milhão de euros, destinados
ao pagamento de rendas,
medicamentos e equipamen-
tos de Saúde
Foi aprovado, adicionalmen-
te, um apoio financeiro de 1
milhão de euros às Institui-
ções Particulares de Solidarie-
dade Social (IPSS) do con-
celho.
O município continua a
apoiar as IPSS do concelho
com a distribuição de
equipamentos de proteção
individual. A entrega do
material pretende auxiliar as

instituições, parceiras
importantes no suporte social
a famílias e grupos de risco, e
proporcionar aos seus
profissionais o nível de
proteção mais adequado
possível.
Sintra disponibiliza ainda 208
camas em centros de acolhi-
mento para pessoas infetadas
com COVID-19, para idosos
e pessoas com deficiência
que necessitem de apoio para
cumprir o confinamento ou
em caso de evacuação e
centro de acolhimento para
sem abrigos.
A autarquia alocou 1 milhão
de máscaras para distribuir
gratuitamente pelos muníci-
pes, a distribuição estará
concluída durante a próxima
semana.
Está disponível uma linha
telefónica gratuita para apoio
aos idosos, residentes no
concelho, que receciona,
encaminha e apoia estes
munícipes. Linha Sintra Sé-
nior: 800 206 275, disponível
24h e todos os dias da
semana.
Foram realizados rastreios à
COVID-19 nos lares, creches
e serviços de apoio domici-
liário do concelho de Sintra.
O município garantiu o for-
necimento de cerca de 20 mil
refeições a famílias caren-
ciadas através das IPPS.
Para além do apoio diário,
durante este período, foram
asseguradas cerca de 175 mil
refeições a 2 mil e 500 famílias
através do programa Europeu
Alimentar e do Polo Alimen-
tar Municipal – um apoio que
se destinou a idosos ou
pessoas isoladas e, ou, em
confinamento.

FORÇAS DE SEGURANÇA
E BOMBEIROS
Sintra disponibilizou, até ao
momento, a forças de segu-
rança e bombeiros: cerca de
2.000 kits “fato” de proteção
(inclui tapa pés, máscara
FFp2, óculos, touca, luvas e
fato); mais de 2.500 kits
“bata” (inclui tapa pés, más-
cara cirúrgica, luvas e bata) e
mais de 30.000 máscaras.
Estas entidades podem usu-
fruir dos serviços de desin-
feção de veículos, realizada
pelos técnicos da autarquia.
Foi ainda atribuído um apoio
extraordinário de 225 mil euros
às Associações Humanitárias
de Bombeiros Voluntários do
concelho, por forma a garantir
o seu pleno funcionamento,
não só para emergências de
saúde pública que possam
ocorrer mas também para a
prevenção e combate aos
fogos florestais. Já no início
deste ano o município tinha

disponibilizado verbas de
cerca de 2 milhões de euros
para as 9 corporações de
bombeiros do concelho.

EQUIPAMENTOS
DE SAÚDE
A Câmara Municipal de Sintra
aprovou a aquisição de equi-
pamento de saúde para o
Hospital Amadora/Sintra de
forma a aumentar a capaci-
dade de resposta no combate
à pandemia, no valor de 1,5
milhões de euros. Entre o ma-
terial em aquisição estão,
entre outros, equipamento de
proteção individual, reagen-
tes para a realização de testes,
ventiladores de cuidados
intensivos, raio X portátil,
desfibrilhadores e ventilador

portátil.
Durante o mês de março pas-
sou a funcionar o primeiro
Centro de Atendimento a
Doentes de COVID-19, no
Centro de Saúde de Agualva.
Posteriormente, aumentou
para 3 o número de labora-
tórios de análise de rastreio
de COVID-19.
O Município disponibiliza
alojamento para profissionais
de saúde ou outros profissio-
nais (bombeiros e forças de
segurança, por exemplo) que
se encontrem na linha da
frente no combate à COVID-
19 e que, por esse motivo,
pretendam ou necessitem de
ficar fora das suas residên-
cias.

EMPRESAS E COMÉRCIO
LOCAL
Foi criado um de Fundo Mu-
nicipal de Emergência Em-
presarial, com a dotação
inicial de 3 milhões de euros,
para a manutenção dos pos-
tos de trabalho, nos setores
da restauração e similares,
comércio de bens a retalho e
prestação de serviços, que já
permitiu um apoio de 1500
euros a 800 empresários. A
medida abrange empresários

que exerçam a sua atividade
em nome individual ou en-
quanto sócios gerentes de
sociedades comerciais.
A Câmara Municipal de Sintra
autorizou a prorrogação do
prazo de pagamento das
licenças de ocupação de
espaço público e publicidade
de 31 de março até 30 de
setembro de 2020.
Foi criado um site dedicado
aos mercados municipais
para promover o comércio e
produtores locais.

HABITAÇÃO
Sintra suspendeu o paga-
mento de todas as rendas de
habitação social e do progra-
ma de arrendamento jovem,
até junho, medida que abran-

ge 1.630 famílias. Esta medida
implica um perdão, e não um
adiamento do pagamento, de
cerca de meio milhão de eu-
ros. A isenção deste paga-
mento, por 3 meses, compre-
ende também as rendas de
cerca de 70 entidades de
natureza associativa (ou
equivalente) social, despor-
tiva, cultural ou recreativa.

HIGIENIZAÇÃO DE ES-
PAÇO PÚBLICO, EDIFÍ-
CIOS E VIATURAS DE IPSS,
FORÇAS DE SEGURANÇA
E SAÚDE.
Os serviços da autarquia
encontram-se, desde março,
a proceder à desinfeção e
lavagem dos espaços públi-
cos por todo o concelho. Es-
tas intervenções irão manter-
se de forma generalizada em
todo o território, dando prio-
ridade às zonas/áreas de
maior concentração de pes-
soas. As desinfeções in-
cluem: espaços públicos,
edifícios e viaturas.
Foi criado um centro de
desinfeção, exclusivo, para
pessoal e veículos de emer-
gência.

JUNTAS DE FREGUESIA

O aumento das situações de
emergência social obrigou as
freguesias a ampliarem as
suas respostas sociais, espe-
cialmente no que toca aos
planos alimentares, entregas
de bens e medicamentos e
ainda no apoio psicossocial
às populações. As juntas de
freguesia do concelho de
Sintra irão receber um apoio
financeiro no valor de 275 mil
euros.

CULTURA
A criação de Fundo Muni-
cipal de Emergência Cultural,
destinado a apoiar as asso-
ciações culturais do conce-
lho, no valor de 250 mil euros.
Poderão candidatar-se a este
fundo as associações cultu-

rais, sem fins lucrativos, que
desenvolvam a sua atividade
nas áreas da dança, da
música ou do teatro.
Com o intuito de dar conti-
nuidade à promoção da cul-
tura e de atividades de lazer,
mesmo sem sair de casa, foi
criada uma plataforma online
que disponibiliza diversas
iniciativas e atividade. Foi
também criado um website
para assinalar as comemo-
rações do dia 25 de abril, Dia
da Liberdade.

DESPORTO
Foi criado o Fundo de Emer-
gência Desportiva, para
clubes e associações despor-
tivas do concelho, no valor
de 233 mil euros. Este fundo
destina-se a fazer face às
dificuldades imediatas de
tesouraria dos clubes e
associações de modo a que
seja assegurada a continui-
dade da sua atividade e que a
sua reabertura se faça em
segurança.

TÁXIS
Por forma a minimizar o im-
pacto das atuais dificuldades
económicas sentidas e garan-
tindo que no futuro se possa

continuar a contar com este
serviço, foi atribuído à Co-
operativa de Táxis Linha de
Sintra um apoio financeiro de
105 mil euros, valor que
corresponde a 6 meses de
quotas dos 123 profissionais
do concelho. Cada taxista
receberá um apoio superior a
850 euros.

JUVENTUDE
Com a suspensão da ativi-
dade das associações juvenis
do concelho e do desenvol-
vimento das suas ações
inscritas no programa do Ano
Municipal da Juventude
2020, a autarquia criou um
fundo de emergência de
apoio às associações juvenis
no valor de 32 mil euros. Este
fundo pretende garantir a
continuidade das atividades
destas associações e que o
retomar das atividades seja
feito em segurança.
O Programa “Voluntariado
Sintra Jovem” terá lugar num
formato diferente dos anos
anteriores, em virtude do
estado de calamidade
decretado pelo Governo e das
restrições e orientações da
Direção-Geral de Saúde.

PRAIAS
Para que na época balnear de
2020 o areal do concelho de
Sintra não tenha áreas reser-
vadas e pagas, permitindo o
aumento de espaço disponí-
vel nas praias, implica
garantir um especial apoio
aos concessionários de praia.
A autarquia aprovou um
apoio financeiro de 70 mil
euros à Associação de Praias
do Concelho de Sintra.

PROTEÇÃO ANIMAL
O executivo camarário apro-
vou uma contribuição no
valor de 38 mil e 450 euros a 9
associações de apoio e pro-
teção animal. As associações
que acolhem animais viram
reduzidos substancialmente
os seus recursos, sem meios
de assegurar a alimentação e
tratamento dos animais
acolhidos.

OUTROS APOIOS AO
CIDADÃO
Abriu em Sintra um Quiosque
Cidadão, no Centro Lúdico
das Lopas, para atendi-
mentos relativos ao Cartão de
Cidadão, que funcionará
durante um mês.
A autarquia disponibiliza,
desde março, diversos
conteúdos informativos em
Língua Gestual Portuguesa
sobre as medidas imple-
mentadas em resposta à
situação epidemiológica.

Basílio Horta

foto: cms
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om a pandemia do COVID
19 não houve alternativa
senão recorrer ao ensino
à distância. Através das
tecnologias da informa-

Ensino à distância, economia e “pedagogia chapa 1”

C
ção e da comunicação, escolas e
professores desenvolveram meto-
dologias de ensino e aprendizagem
e puseram-nas em prática em tempo
por vezes record, como aconteceu
em Portugal.

Inicialmente, o ensino à distância
desenvolveu-se exclusivamente
através de plataformas electrónicas
e de outros meios suportados pela
internet. Em breve se percebeu que
um número muito significativo de
alunos e suas famílias não dispu-
nham dos recursos necessários e,
então, recorreu-se de novo à teles-
cola como ferramenta complementar.
Um conjunto de questões deve,
então, colocar-se.

Será que deste modo se garante a
igualdade de oportunidades dos
alunos perante o ensino?
Não, não garante. A igualdade de
oportunidades em educação é o
santo graal sempre perseguido e
nunca encontrado, pode dizer-se…
É certo que daquela forma se visou
esbater a desigualdade que a crise
epidémica veio agravar ainda mais.
Mas o que sucede é que um sem
número de factores de elitização se
reforçaram: os filhos das famílias
com mais equipamentos electró-
nicos, com casas maiores e espaços
mais bem diferenciados, para já não
falar naquelas cujos pais, sendo
detentores de maiores níveis de
educação, podem não só acompa-

nhar mais o processo de apren-
dizagem dos filhos como, em muitos
casos, apreciá-lo criticamente, todo
esse conjunto de factores reforça o
favorecimento dos alunos social-
mente mais bem colocados. Por
muito bem que a telescola funcione.

Por outro lado, sabemos que as
crianças com maiores necessidades
educativas e/ou sociais precisam
bastante mais do que as outras do
contacto pessoal com os profes-
sores e com os pares para um bom
desenvolvimento das aprendiza-
gens, em parte pelas razões já
referidas. Ora isto não se consegue
sem a escola presencial.

Pode a escola virtual constituir uma
boa oportunidade de negócio?
Pode, a tentação é grande e vários
artigos e depoimentos nos chamam
agora a atenção para isso[1]. Aqui,
a economia tende a impor-se uma
vez mais aos objectivos da edu-
cação e do desenvolvimento social:
as escolas, dos diferentes graus de
ensino, podem economizar em
gastos com o pessoal – professores

e outros funcionários – exter-
nalizando para as famílias, tenden-
cialmente também em trabalho
online, as funções de enquadra-
mento das crianças em aprendi-
zagem; as empresas tecnológicas
aproveitarão – estão a aproveitar –
a oportunidade para vender os
serviços de utilização das plata-
formas  que concebem, multiplicam
e não cuidam de garantir que sejam
compatíveis entre si, nem esse é de
resto o seu interesse; os produtores
de conteúdos educativos e de
software deparam-se com uma
oportunidade idêntica à que an-
teriormente detinham as editoras
escolares de livro único, vendendo
uma oferta padronizada e de modelo
único para tirar partido dos efeitos
de escala. Este último aspecto está
já a ser posto em prática em diversas
escolas americanas, como nos
referem alguns dos artigos con-
sultados.

Constituirá o ensino à distância
uma boa alternativa pedagógica às
aprendizagens presenciais?
De modo algum. Estas permitem, ou

SOCIEDADE

só são possíveis, através da inte-
racção pessoal, da expressão e
partilha de sentimentos e emoções
e da troca de experiências que a rede
de pixéis anula, dificulta ou até
distorce. Por outro lado, artigos
científicos diversos vêm mostrando
que a aprendizagem por meios
electrónicos exige muito maior
concentração e é muito mais des-
gastante das funções cognitivas,
especialmente da atenção. Basta
que experimentemos seguir uma
conferência online e bem nos
apercebemos desse facto. Seria
possível inovar pedagogicamente
mesmo no ensino virtual? Seria, sim,
se tivesse havido mais tempo para
preparação, se professores e res-
ponsáveis escolares tivessem po-
dido ser mais audaciosos e ousado
aproveitar esta oportunidade para
desenvolver soluções de aprendiza-
gem mais criativas, de que o de-
senvolvimento dos trabalhos de
projecto e interacção disciplinar não
constituem senão um exemplo. Na
maioria das situações procede-se
como se as aulas pudessem decorrer
normalmente, só que “através do
computador ou da televisão”. A
grande preocupação em debitar
conteúdos pré-definidos tende a
manter-se e, suma ironia, até as
formas de avaliação tradicional
conquistam maior apetência! Dizem-
nos isto professores de escolas
portuguesas, o mesmo ou ainda
pior lemos nós nos artigos sobre o
ensino neste momento em processo
em outras sociedades europeias e
nos EUA.

Perdeu-se uma grande oportunida-

de de inovação no processo edu-
cativo… Desaproveitou-se o ensejo
para reflectir e ajudar a reflectir
sobre o impacto da pandemia nas
nossas vidas, a indispensável
adaptação de competências e
saberes, a necessidade de aprender
a fazer coisas novas e de forma
diferente.

Esperemos que a possível retoma
nos faça ainda reflectir sobre tudo
isto. Torne possível a troca directa
de expressões e emoções nos espa-
ços e tempos de contacto presen-
cial, mesmo que reduzidos. E mostre
como faz falta “ir à escola”[2],
mesmo que a solução possível
tenha de assumir o compromisso de
aprendizagem mista, ou blended
learning na expressão inglesa, no
futuro previsível.

[1] Ver, por exemplo, World
Economic Forum (WEF), The
COVID 19 – Pandemics has changed
education for ever,  https://
www.weforum.org/agenda/2020/04/
coronavirus-education-global-
covid19-online-digital-learning/  e
artigos vários em Real World
Education Review (online).
[2] E não se estão aqui a referir as
outras funções sociais da escola, de
que a provisão de refeições a alunos
economicamente carenciados e a
ocupação de crianças filhas de
profissionais de risco constituem os
exemplos mais evidentes durante a
crise pandémica.

Margarida Chagas Lopes
In A Areia dos Dias

Já se encontra disponível o formulário para o Fundo Municipal de
Emergência Cultural, destinado a apoiar as associações culturais do
concelho, no valor de 250 mil euros.
Podem candidatar-se a este fundo as associações culturais, sem fins
lucrativos, que desenvolvam a sua atividade nas áreas da dança, da música
ou do teatro.
Esta medida insere-se num pacote adicional de medidas de apoio aprovado
pela Câmara Municipal de Sintra, em reunião de executivo, num valor
superior a um milhão de euros e que tem por objetivo de minimizar os
impactos socioeconómicos da COVID-19.
O formulário de candidatura está disponível
https://formulario.cm-sintra.pt/fundo-municipal-de-emergencia-cultural

Abertas as candidaturas
ao Fundo Municipal
de Emergência Cultural

No dia 6 de junho, a segunda edição
do Festival Imaginário invade as
plataformas digitais. Este novo
formato pretende fazer face às
restrições impostas pelo surto de
Covid-19.
O Festival Imaginário é um projeto
da Byfurcação – Associação Cul-
tural, que conta com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra, que
pretende unir várias gerações em
torno das artes e da Natureza. A pro-
gramação inclui teatro, marionetas,
circo, poesia, dança, música, yoga,
entre outras, que, este ano e numa
versão online, pretendem replicar o
misticismo da Quinta da Ribafria.
O festival será transmitido nas
diversas plataformas digitais da
Byfurcação (Youtube, Facebook,
Instagram, página web) com pro-
gramação e horários predefinidos,
com a duração máxima de 30
minutos para cada intervenção. O
acesso é gratuito, embora seja feito
um apelo ao público para que, den-
tro das suas possibilidades, cada

Festival Imaginário em formato online

um contribua para os artistas par-
ticipantes (que facultarão informa-
ção dos dados de MBWAY ou NIB
pessoal).
Diversas figuras públicas associa-
ram-se solidariamente à divulgação
desta edição do festival, tais como:
Rita Ribeiro, Maria Curado Ribeiro,

Marta Andrino, Isaac Alfaiate,
Marta Melro, Paulo Vintém entre
outros.
Esta edição será também um meio
de promover o Festival Imaginário
2021 que pretende voltar à Quinta
da Ribafria com projetos de
qualidade de arte para famílias.
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ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
AVISO CONVOCATÓRIO

Ao abrigo dos números 1 e 3 do artigo 44.º e ponto único do artigo 78.º do
Regulamento Geral Interno do Clube, convoco a Assembleia Geral Ordinária
a reunir na Sexta-feira, dia 19 de Junho de 2020 (ao abrigo do art.º 18 do D.L.
10 A/2020 de 13 de Março) pelas 20,30 horas, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:
1. Apresentação, discussão e votação do Relatório de Actividades 2019/
2020;
2. Apresentação, discussão e votação das Contas do Exercício de 2019;
3. Eleição de Novos Corpos Gerentes para o Mandato de 2020/2021.
Se à hora marcada não se encontrar o número suficiente de sócios, a mesma
funcionará uma hora depois com qualquer número.
É obrigatório o uso de máscara e manter distanciamento social.
Lourel, 19 de Maio de 2020.

O Presidente da Assembleia-geral,
Dr. Bernardino Simão

PUB. JORNAL DE SINTRA, 5-6-2020

Fundado em 11/10/1920
Instituição Utilidade Pública

A partir do dia 1 de junho, e até ao dia 31 de dezembro, a
Guarda Nacional Republicana (GNR) vai intensificar o
patrulhamento nas explorações agrícolas, em todo o território
nacional, com o objetivo de prevenir a criminalidade em geral
e os furtos em particular, bem como possíveis situações de
tráfico de seres humanos.
Durante a operação, a GNR irá promover ações de informação
e sensibilização junto das comunidades rurais, muito
especialmente dos agricultores, sobre medidas de prevenção
e proteção contra furtos, em particular contra o furto de cortiça,
ou outros produtos agrícolas, cobre e outros metais não-
preciosos.
Atendendo ao número de acidentes que envolvem veículos
agrícolas, cerca de 700 em 2019, serão desencadeadas ações
de sensibilização dirigidas aos utilizadores de tratores e
máquinas agrícolas, com o objetivo de os aconselhar para o
cumprimento das regras de segurança. Assim, destacamos
os seguintes conselhos:
• Não esqueça a manutenção do veículo. O seu mau
funcionamento ou falta de limpeza podem causar acidentes;
• Lembre-se que as estruturas de proteção, como o arco de
“Santo António”, podem evitar a morte do condutor ou reduzir
a gravidade dos ferimentos;
• Utilize os acessórios de iluminação e sinalização, de acordo
com a lei;
• Frequente ações de formação teóricas e práticas. Conheça
os riscos da condução de tratores agrícolas e circule com
segurança;
• Não conduza sob o efeito de álcool, fadiga ou com excesso
de velocidade;
• Respeite os limites do trator. Não sobrecarregue nem
transporte passageiros “à pendura”. É proibido e perigoso.
 No intuito de garantir que as diversas campanhas agrícolas
decorram num clima de segurança, a GNR irá desenvolver
ações de policiamento de proximidade e de fiscalização,
empenhando militares de diferentes valências, nomeadamente,
dos Comandos Territoriais, do Serviço de Proteção da
Natureza e Ambiente, da Investigação Criminal e da Unidade
de Ação Fiscal. Para fazer face à criminalidade transfronteiriça,
serão efetuadas ações de fiscalização em coordenação com a
Guardia Civil.
 

Teve início esta segunda-feira
a demolição do edifício do
antigo mercado de Fanares,
na freguesia de Algueirão-
Mem Martins, ponto central
de um projeto de requalifi-
cação urbana onde será
criada uma nova centralidade
e novos percursos pedonais.
“A demolição do antigo
mercado decorre durante os
próximos 3 meses e marca o
início do projeto que valori-
zação urbana de toda a
envolvente, um investimento
de cerca de 1,8 milhões de
euros”, sublinha o presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, Basílio Horta.
O projeto de requalificação de
toda a praça resultará de uma
intervenção conjunta entre a
Câmara Municipal de Sintra e
os SMAS de Sintra, unindo a
valorização urbana à remode-
lação das redes de esgotos e
abastecimento doméstico de
água.
Este projeto, inserido na es-

Operação Campo Seguro
2020

Demolição do Mercado
de Fanares

tratégia da Área de Reabilita-
ção Urbana (ARU) de Mem
Martins/Rio de Mouro, prevê
a criação de uma praça públi-
ca que une a Praceta de
Damão, intimamente ligada ao
mercado, à Praceta de Goa por
pavimento único, com uso
misto na Rua de Panjim.
O projeto irá permitir a criação

de novos espaços de estadia,
com esplanadas e reforço de
árvores e espaços verdes.
Esta nova centralidade em
Mem Martins vai promover
os percursos pedonais entre
o novo estacionamento da
Praceta Nau de São Rafael e a
estação de comboio da CP de
Algueirão-Mem Martins, com

cerca de 450m de extensão.
O projeto prevê ainda a
ligação ao Parque Linear da
Ribeira da Laje, aberto ao
público em 2019, e que
permitiu a ligação entre Mem
Martins e Rio de Mouro,
numa área total de inter-
venção de 13,5 hectares.

O Corpo Nacional de Escutas
mostra que não há impos-
síveis, e mobiliza os seus vo-
luntários que, com dedicação
e força de vontade, anga-
riaram 64 toneladas de
alimentos para o BA.
Numa ação que teve início a
16 de maio, e estava prevista
terminar a 28 do mesmo mês,
o Corpo Nacional de Escutas
desafiou os seus Agrupa-
mentos a recolherem, nas
suas sedes, alimentos para
serem entregues ao Banco
Alimentar de cada região.
“Perante as dificuldades e
desafios que vivemos, e ten-
do conhecimento que por
questões de segurança a
habitual Campanha do Banco
não se iria realizar, o CNE não
poderia ficar indiferente a uma
situação que está a causar
mais dificuldades e carências,
a quem mais precisa neste
momento.
Assim, criamos uma onda
mobilizadora de solidariedade
em todo o território nacional,
que, de uma forma abnegada
e voluntária, procurou con-
tribuir para minimizar as ca-
rências que muitos vivem
neste momento”, afirma José
Rodrigues, Secretário Nacio-
nal para o Ambiente e
Sustentabilidade, e responsá-

Escuteiros ajudam Banco Alimentar Contra
a Fome sem a habitual ação nos supermercados

vel por esta iniciativa.
Segundo o Chefe Nacional,
Ivo Faria, “Este ano, tal como
em muitas outras dimensões
da vida escutista, foi neces-
sário adaptarmos a nossa
ação, para permitir aos escu-
teiros continuarem a de-
senvolver-se, enquanto
agentes de transformação das
suas comunidades locais e

através do serviço ao pró-
ximo.
O Banco Alimentar é uma
dessas ações, que marca de
forma profunda todos os que
com ele colaboram. Os escu-
teiros estão gratos e felizes,
por poderem, através das
comunidades locais, que
doam esta imensidão de bens,
ajudar o Banco Alimentar
nesta ação, este ano com
ainda maior significado para
a sociedade portuguesa.”
Num esforço que envolveu
cerca de 3.000 voluntários de
231 agrupamentos, de Portu-
gal Continental e Ilhas, já
foram entregues 64 toneladas
de alimentos, sendo que em
algumas regiões ainda há
agrupamentos a fazer reco-
lhas, e por isso as contas
ainda não estão totalmente
fechadas.
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Foram revelados no dia 1 de Junho os resultados dos Prémios
de Teatro 2020 que o blog “Guia dos Teatros”© organizou.
Tendo em conta o período que atravessamos, não foi possível
fazer uma entrega de prémios presencial (como aconteceu
nos nossos dois primeiros anos no Museu Nacional do Teatro)
portanto os Prémios tomaram um formato unicamente digital
com mensagens a chegar de todos os que foram escolhidos
pelo público como os Melhores de 2020. Essas mensagens
estão a ser divulgadas durante todo o dia de hoje no blog e
restantes redes sociais do Guia dos Teatros.
Como já aconteceu em anos anteriores, houve, para além das
habituais 23 categorias nas quais o público teve oportunidade
de votar (este ano acrescidas da categoria de Melhor
Espectáculo Não Profissional, fazendo um total de 24), também
os habituais Prémios atribuídos pela organização e que, para
além do Prémio Carreira, este ano pretenderam homenagear
todos aqueles que, de uma forma ou outra, têm contribuído
para menorizar as dificuldades que o sector tem passado neste
período difícil que atravessamos ou que têm lutado pelos
seus direitos.
O Guia dos Teatros foi criado em Janeiro de 2007 com a
intenção de divulgar o que se passa no panorama teatral
português, de funcionar como ferramenta para os profissionais
de teatro e ainda de servir como perpetuador da memória
teatral.
Os Prémios de Teatro Guia dos Teatros nasceram nesse
primeiro ano, com interregnos, temos continuado o projecto.
Este ano as votações ultrapassaram os 3.000 votos!
Para o ano contamos voltar com mais uma edição dos Prémios
de Teatro Guia dos Teatros!
 
Os Prémios de Teatro Guia dos Teatros 2020 foram:
Prémio Peça Guia dos Teatros 2020
“Tio Vanya”, encenação de Bruno Bravo (Primeiros Sintomas)
 
Prémio Encenador Guia dos Teatros 2020
Bruno Bravo por “Tio Vanya” (Primeiros Sintomas)
 
Prémio Texto Original Português Guia dos Teatros 2020
Ex-quo “Mário” de Fernando Heitor e “A Turma de 95” de
Raquel Castro (Teatro do Bairro Alto)
 
Prémio Adaptação Guia dos Teatros 2020
“O Barão” Miguel Maia (Companhia Cepa Torta)
 
Prémio Tradução Guia dos Teatros 2020
Miguel Graça por “Lulu” (Teatro Experimental de Cascais)
 
Prémio Espectáculo Solo Guia dos Teatros 2020
Ivo Canelas por “Todas as Coisas Maravilhosas”
 
Prémio Espectáculo para Público Infanto-Juvenil Guia dos
Teatros 2020
“Rainha da Neve”, encenação de Filipe La Féria (Teatro
Politeama)
 
Prémio Actor Guia dos Teatros 2020
Miguel Raposo em “Chicago” (Força de Produção)
 

Prémios de Teatro Guia dos Teatros 2020
Prémio Actriz Guia dos Teatros 2020
Barbara Branco em “Lulu” (Teatro Experimental de cascais)
 
Prémio Actor num Papel Secundário Guia dos Teatros 2020
Telmo Mendes em “O Barão” (Companhia Cepa Torta)
 
Prémio Actriz num Papel Secundário Guia dos Teatros 2020
Rita Loureiro “A Boda” (SUL)
 
Prémio Elenco Conjunto Guia dos Teatros 2020
“O Barão” (Companhia Cepa Torta)
 
Prémio Actor/Actriz Revelação Guia dos Teatros 2020
João Gaspar
 
Prémio Musical Guia dos Teatros 2020
“A Severa”, encenação de Filipe La Féria (Teatro Politeama)
 
Prémio Musica Original Guia dos Teatros 2020
Daniel Bernardes “Consonância” (S.A.Marionetas)
  
Prémio Direcção Musical Guia dos Teatros 2020
João Paulo Soares – Xtròrdinário (Teatro Praga)
 
Prémio Cenografia Guia dos Teatros 2020
Joana Sousa por “Timão de Atenas” (Teatro Praga)
 
Prémio Figurinos Guia dos Teatros 2020
José António Tenente por “Frei Luís de Sousa” (Antunes
Fidalgo/ Teatro nacional D. Maria II)
 
Prémio Coreografia Guia dos Teatros 2020
Marco Mercier “A Severa” (Teatro Politeama)
 
Prémio Espectáculo Não Profissional Guia dos Teatros 2020
“Raposos” Teatro de Balugas
 
Prémio Desenho de Luz Guia dos Teatros 2020
José Álvaro Correia por “Frei Luís de Sousa” (Antunes
Fidalgo/ Teatro nacional D. Maria II)
 
Prémio Desenho de Som Guia dos Teatros 2020
Emídio Buchinho por “Auto da India” e “R.U.R. – Robots
Universais Rossum” (Teatro Estúdio Fontenova)
 
Prémio Equipa de Produção Guia dos Teatros 2020
Teatro do Bairro Alto
 
Prémio Espaço Guia dos Teatros 2020
Casino de Lisboa – Auditório dos Oceanos (UAU)
 
Foram ainda atribuídos alguns prémios pela organização:
 
Prémio Carreira Guia dos Teatros 2020
Eunice Muñoz
não só pela notável carreira conhecida de todos, mas pelo
extraordinário ser humano que é e pelas lições de humanidade,
igualdade, solidariedade e juventude que diariamente nos dá.

 
Prémio Guia dos Teatros 2020
Ação Cooperativista – Artistas, Técnicos, Produtores
pelo trabalho desenvolvido na unificação de todos os artistas,
técnicos e produtores e pela forma como tem vindo a
desenvolver trabalho de uma forma coerente, inclusiva e com
vista ao futuro 
 
Prémio Técnico Guia dos Teatros 2020
Aos CENA-STE - Sindicato dos Trabalhadores de
Espectáculos, do Audiovisual e dos Músicos
em nome de todas as plataformas formais e informais de apoio
aos trabalhadores do Espectáculo.
 
Prémio Fernando Amado Guia dos Teatros 2020
Palco 13
pela solidariedade demonstrada através do projecto
NOSSOS para com aqueles que estão a passar mais
dificuldades em tempo de paragem e cancelamento de trabalho
devido ao Covid-19.
 
Prémio António Pedro Guia dos Teatros 2020
GDA
pela forma activa como rapidamente criaram soluções como o
Plano de emergência de Apoio a Artistas e o Cartão de
Compras.
 
Prémio Frederico Valério Guia dos Teatros 2020
Movimento pelos Profissionais das Artes Performativas
pela forma como tem feito chegar alguns temas à esfera pública.
 
Prémio Mecenas Guia dos Teatros 2020
Fundação Calouste Gulbenkian
pela rápida acção na atribuição de ajuda financeira a quem,
neste momento, mais precisa dela.
 
Prémio Contra-Regra Guia dos Teatros 2020
SillySeason e às companhias parceiras Teatro da Garagem e
Teatro Feiticeiro do Norte
pela atribuição de bolsas de pesquisa e criação artística numa
altura de grande dificuldade financeira para toda a classe.

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar –  Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE

PUB. JORNAL DE SINTRA, 5-6-2020

CONVOCATÓRIA
Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do n.º 1 do Art.º 16.º
dos Estatutos, a comparecerem na Assembleia-Geral  a realizar na sua sede social,
sita na Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia 24 de junho de 2020,
pelas 12.00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1. Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas relativo ao exercício do
ano 2019;
2. Apreciação, discussão e votação do parecer do Conselho Fiscal relativo ao
exercício do ano de 2019;
3. Outros assuntos de interesse para a Instituição.
Se à hora marcada não estiverem presentes o número de associados necessários
para a existência de quórum, a Assembleia terá início meia hora depois com qualquer
número de presenças, nos termos da alínea b) do n.º 1 do Art.º 21.º dos Estatutos.
Queluz, 29 de maio de 2020.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Ana Fernandes Barbosa Freixo

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ, onde poderão
ser consultados durante a hora de expediente, oito dias antes da Assembleia.

Associação de Reformados
Pensionistas e Idosos de Queluz

Centro de Dia • Centro de Convívio • Apoio Domiciliário • Ginástica • Dança
• Canto Coral • Hidroginástica • Passeios

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B • 2745-158 Queluz - Tel. 214 365 998 / 214 355 530 / 214 367 930
arqueluz@sapo.pt • www.arqueluz.webdone.com

Estatuto IPSS conforme Decreto-Lei n.º 172-A/2014, de 14 de Novembro • NIPC 500981051
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A Praia Grande, da Adraga,
do Magoito e de São Julião
receberam o galardão “Qua-
lidade de Ouro”, atribuído
pela Quercus – Associação
Nacional de Conservação da
Natureza, pelo quinto ano
consecutivo.
A classificação de “Praia com
Qualidade de Ouro” é atri-
buída mediante a qualidade
da água e respeitando os
seguintes critérios:
Excelente qualidade da água
nas quatro últimas épocas
balneares, de 2015 a 2019;
Todas as análises realizadas
na época balnear de 2019
deverão apresentar resulta-
dos melhores que os valores
definidos relativos à quali-
dade das águas balneares;
Na época balnear de 2019,
não poderá ter ocorrido
qualquer tipo de ocorrência
de desaconselhamento ou

“Posso Ir?” e a DECO PROTESTE ajudam os portugueses a
tomar a melhor decisão na hora de ir à praia.
No próximo dia 6 de junho, inicia-se a época balnear, este ano
muito diferente, devido ao atual contexto de pandemia. Para
garantir uma utilização em segurança e respeitando o
distanciamento social, é fundamental saber o estado de
ocupação de cada praia.
A “Posso Ir?” e a DECO PROTESTE juntaram-se para dar
essa informação aos consumidores, contando também com a
colaboração da Agência Portuguesa do Ambiente (APA), que
faz o reporte oficial do nível de ocupação com base nas
informações fornecidas pelos concessionários das praias. A
app beneficia do financiamento da Fundação Gulbenkian e
da Fundação EDP, garantindo, assim, a continuidade do
projeto na mitigação dos efeitos da covid-19.
A aplicação nasceu dentro do grupo Tech4Covid19, para
ajudar a dar resposta às normas de distanciamento social. Na
app, os utilizadores consultam e reportam o nível de ocupação
dos estabelecimentos comerciais e dos espaços públicos,
evitando que se dirijam aos que registam maior afluência,
promovendo, assim, o distanciamento social e ajudando a
população a sair de casa em maior segurança.
Inicialmente, a aplicação funcionava de forma comunitária: a
informação disponível era apenas a reportada pelos
utilizadores. Para oferecer uma  informação mais fiável e
validada, o projeto conta agora com a participação dos
próprios estabelecimentos. Os gestores dos espaços registam-
se de forma gratuita e reportam regularmente o nível de
ocupação e os horários de funcionamento. 
A contribuição fundamental da Agência Portuguesa do
Ambiente proporciona toda a informação oficial das praias,
através dos seus concessionários. Em parceria com a DECO
PROTESTE, a app informará ainda sobre o nível de qualidade
da água das praias, o histórico de ocupação, a existência de
bandeira azul e vigilância, e as infraestruturas disponíveis.
A app, que também inclui indicadores visuais para utilizadores
daltónicos,  conta já com mais de 200 mil downloads, 45 mil
estabelecimentos comerciais e mais de 600 praias.
Recentemente, foi lançada em Espanha e na Eslováquia, num
esforço de internacionalização, que, tal como em Portugal,
opera em regime de voluntariado.
João Lobato, um dos fundadores do projeto, afirma que “o
próximo passo é conseguir maior participação dos lojistas,
gestores de praias e restaurantes, e a colaboração das autar-
quias, juntas de freguesia e das instituições governamentais.”
E acrescenta: “Precisamos que mais estabelecimentos se
juntem à “Posso-Ir?” e contribuam com informação oficial de
ocupação dos espaços, para que possamos, assim, ajudar a
sociedade portuguesa a voltar a um novo nível de
normalidade.”
João Crisóstomo, responsável de comunicação do projeto,
adianta: “A plataforma vai contribuir diretamente para o
relançamento económico do País. Já que as pessoas vão sair,
consumir, criar e prosseguir  com as suas vidas. Sempre de
forma informada e mais segura.”
“Defender os interesses dos consumidores, e ajudar a resolver
os seus problemas com base nas melhores decisões, é a missão
da DECO PROTESTE. Esta ferramenta, feita por pessoas para
pessoas, será certamente muito útil”, reforça Rita Rodrigues,
das Relações Institucionais da DECO PROTESTE.
Direcionada quer para o utilizador, quer para gestores dos
espaços públicos e comerciais, a instalação da aplicação está
disponível gratuitamente para os sistemas iOS e Android,
através da App Store e da Play Store. Mais informação em:
www.posso-ir.com  | www.deco.proteste.pt

Posso ir à praia?

foto: bruna marques

Praias de Sintra com “Qualidade de Ouro”

proibição da prática balnear
ou de interdição temporária
da praia.
Esta avaliação da Quercus
não envolve qualquer pro-
cesso de candidatura e ba-

seia-se, apenas, na qualidade
da água das praias. A infor-
mação utilizada é a informação
pública nacional disponibi-
lizada pela Agência Portu-
guesa do Ambiente.

Recorde-se que a época bal-
near começa já este sábado,
6 de junho, com novas regras
de acesso e utilização das
praias.

foto: bruna marques

É com profundo pesar que
somos confrontados com a
notícia do falecimento, aos 98
anos, do Dr. Stanley Ho que
partiu em paz, rodeado pela
sua Família, no Hong Kong
Sanatorium Hospital, no dia
26 do mês de Maio.
À sua Memória expressamos
a nossa mais sentida home-
nagem na evocação de uma
vida inteiramente dedicada
aos mais altos desígnios em
prol dos destinos da China,
Hong Kong, Macau e Por-
tugal.

Foi tão ímpar o seu espírito
visionário, tão notável o seu
vulto empresarial, que fica
difícil enunciar todos os de-
cisivos passos de um Homem
cujo percurso foi consagrado
ao desenvolvimento econó-
mico, social, humanístico, cul-
tural e filantrópico nas múl-
tiplas áreas em que marcou a
impressão digital do seu
génio empreendedorista.
Um mérito, aliás, amplamente
reconhecido ao longo da
exponencial carreira cívica e
empresarial do Dr. Stanley Ho.
Múltiplos foram as mais altas
condecorações com que foi
distinguido em vários países,
designadamente na China,
França, Portugal, Bélgica, Es-
panha, Reino Unido, Japão,
Vaticano, para além das Re-
giões Administrativas Espe-
ciais de Hong Kong e Macau.
E, pela relevância do seu con-
tributo em prol da educação
e dos valores humanísticos,
foi Doutorado “Honoris
Causa”, pela Universidade de

Hong Kong, Universidade de
Macau e várias outras Insti-
tuições de ensino e formação
profissional.
O reconhecimento, pelo Go-
verno da China, da impor-
tância da sua acção para o
sucesso da implementação do
paradigma estratégico “One
Country, Two Systems” foi
corporizado na sua designa-
ção como Membro do Comité
Permanente do 9.º ao 11.º
Comité Nacional da Con-
ferência Consultiva Política
do Povo Chinês, Membro do
Comité Consultivo da Lei
Básica da RAE de Hong

Kong, Vice-Presidente da
Comissão Preparatória da
RAE de Macau e Vice-Pre-
sidente da Comissão de
Redacção da Lei Básica da
RAE de Macau.
Profundamente ligado a Por-
tugal por relações familiares
e de afectividade, ao Dr.
Stanley Ho se deve o pionei-
rismo, desde há quatro
décadas, do investimento
chinês no nosso País.
Um investimento que, graças
ao seu espírito visionário e
sensibilidade sociológica,
jamais deixou de contemplar,
a par de premissas econó-

mico-financeiras, os interes-
ses sociais, culturais e filan-
trópicos que Portugal dele
esperava e a que, sempre, o
Dr. Stanley Ho genero-
samente correspondeu.
É vasta e relevante a sua Obra
em Portugal: a título mera-
mente exemplificativo, a ele se
deve a actual dimensão e
prestígio do Grupo Estoril-
Sol, a criação da SGAL “Alta
de Lisboa”, uma das maiores
urbanizações da Europa, o
luxuoso “Hotel Fortaleza do
Guincho”, a STDM – Inves-
timentos Imobiliários, SA, um
empreendimento urbanístico
de referência no Porto, o
investimento da companhia
de transportes marítimos
“Portline”, a STDP – Socie-
dade Transnacional de De-
senvolvimento de Participa-
ções SGPS, a criação, com
objectivos filantrópicos, da
Fundação Stanley Ho, da
Fundação Oriente e tantas
outras iniciativas de cariz
social e cultural.
Pela liderança que o ilumi-
nava, pela generosidade que
o inspirava, pela afabilidade
que transmitia, sentimo-nos
nós, seus colaboradores,
órfãos de um Homem único,
Mestre de ensinamentos,
caloroso e fiel Amigo.
E, de tão grande esse seu
Vulto, todas as palavras nos
parecem curtas no anseio de
o recordar…
Com humildade, só nos resta
manter a esperança de sermos
dignos da sua Obra!
O GRUPO ESTORIL-SOL

Estoril Sol homenageia Dr. Stanley Ho

28 Junho de 2008 – Stanley Ho com Mário Assis Ferreira
na Gala comemorativa dos 50 anos da Estoril Sol

Na inauguração da Av. Dr. Stanley Ho
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Recentemente (em novembro
de 2019) no Jornal de Sintra
terminamos mais um artigo da
seguinte forma
“... subscrevemos o apelo do
Jornal de Sintra iniciado já há
alguns anos. Reponham rapi-
damente (Câmara, Junta?) o
Monumento ao Trabalhador
Rural com as características
originais e deem a conhecer à
população esta extraordinária
obra do escultor Anjos
Teixeira (filho).”

FINALMENTE, vai-se con-
cretizar este APELO.
Vale a pena sermos persis-
tentes, pois assim as “coisas”
acontecem.
Intervenção de conservação
e restauro do Monumento ao
Trabalhador Rural em São
João das Lampas
Espero que em 90 dias a ERA
- Arqueologia S.A. cumpra,
por • 6.725,00, o contrato que
estabeleceu com a CMS (em
abril de 2020).
Para quem não conhece o que

Monumento ao Trabalhador Rural / São João das Lampas

Vale a pena sermos persistentes
Há oito anos que o Jornal de Sintra vem, com persistência chamar a atenção dos poderes culturais e
políticos em Sintra para a reposição da aguadeira no conjunto escultórico do mestre Pedro Anjos
Teixeira.
Foi no dia da queda/derrube da dita peça que o Jornal de Sintra se apercebeu do sucedido passando,
logo no dia seguinte a uma luta que durou oito anos.
A esta luta associou-se o nosso colaborador local, Henrique Martins que, buscou incessantemente as
raízes históricas do monumento de que é prova o seu artigo publicado na edição de 7 de fevereiro de
2020, a pág. 8, artigo esse que deveria ser assumido pelos serviços culturais da Divisão de Museus da
CMS.

é este extraordinário monu-
mento (património da fregue-
sia, do concelho e do país)
sugiro as leituras dos artigos
do Jornal de Sintra (de
22nov2019; 6dez2019;
7fev2020).
O património existente na
freguesia de São João das
Lampas (e na Terrugem) a mim
deixa-me ‘orgulhoso’ e, por
isso, luto pela sua conserva-
ção e divulgação. Isto foi o
que publiquei na minha pá-
gina de Facebook.
Também enviei o seguinte pe-

dido ao Museu Anjos Teixeira
(MAT)
Sou residente na freguesia de
São João das Lampas, fregue-
sia onde foi instalado, há
quase 30 anos, o Monumento
ao Trabalhador Rural.
Recentemente, face à neces-
sidade de intervenção (res-
tauro) nesta obra fiz alguma
pesquisa sobre a mesma e
elaborei alguns artigos que o
Jornal de Sintra publicou em
22/11; 6/12 e 7/02 último.
Na página da internet do
MAT tenho tentado encon-

trar mais informações, mas
não as consigo encontrar. 
Assim venho solicitar a vos-
sa colaboração para dispo-
nibilizarem as informações
que tenham sobre esta
extraordinária obra, patri-
mónio da freguesia de São
João das Lampas, do conce-
lho de Sintra e de Portugal.
Com os meus agradeci-
mentos,

Henrique Martins

A resposta que me foi dada
pelo Dr. Jorge Baptista, chefe
de divisão dos museus da
CMS é que, infelizmente, o
MAT não dispõe de mais
informações sobre aquele
monumento.
É pena. A CMS deveria in-
vestigar, pois de certeza que
tem em sua posse mais in-
formações (atas das reuniões
do executivo camarário, da
junta de freguesia, …).
O escultor Sintrense Anjos
teixeira, cujo Museu se situa
na Volta do Duche, merece.

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ
REUNIÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL

C O N V O C A Ç Ã O
Nos termos do disposto na alínea a) do art.º 19º, capitulo III dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral da ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ, a reunir em Sessão Ordinária, na Sede Social, em Queluz, na Rua D. Pedro IV n.º 1, no dia 17 de Junho, pelas
20.30, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

APRECIAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO BALANÇO, RELATÓRIO E CONTAS DA DIRECÇÃO E PARECER DO CONSELHO FISCAL,
REFERENTES AO EXERCÍCIO DE 2019

Conforme determina o n.º 1 do art. 22.º dos Estatutos, se à hora marcada não estiver presente a maioria legal dos sócios com direito a voto, a ASSEMBLEIA-
GERAL reunirá, em segunda convocação, meia hora depois, com qualquer número de sócios presentes.
QUELUZ, 01 de Junho de 2020.

O VICE-PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL
Amável Jesus Ramos Tenera

NOTA: O relatório e contas encontra-se à disposição dos Associados na Secretaria de Direcção a partir do dia 05 de Junho, pf.
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A pouco mais de uma semana de celebrar-se o santo principal
de Lisboa, e popular um pouco por todo o país e o Mundo,
Santo António. Este ano, dadas as circunstâncias causadas
pela pandemia, não haverá arraiais nem marchas populares
mas um convite diferente a descobrir a “faceta” do único
santo português, doutor da Igreja.
Também no Vaticano, esta quarta-feira, o Papa Francis-
co convidou os católicos a imitar a vida de Santo António,
numa mensagem enviada ao ministro-geral da Ordem dos
Frades Menores Conventuais por ocasião dos 800 anos da
vocação franciscana do santo português.
E a solidariedade em tempo de pandemia também se faz sentir
a cada gesto e partilha. A Agência ECCLESIA dá a conhecer
várias iniciativas como esta no Porto, Santarém ou no Algarve.
O portal de notícias agencia.ecclesia.pt a cada dia traz-lhe
toda a atualidade religiosa, nacional e internacional, e à quinta-
feira traz ainda a “Conversas na Ecclesia” sobre a semana do
Papa. Não perca, a partir das 17h.
Mais tarde, pelas 22h45, somos a sua companhia na Antena ,
no programa de rádio Ecclesia, se o futebol deixar...
Tome todos os cuidados necessários com a sua saúde e tenha
uma vida feliz!

foto: eclesia

Celebrar o Santo António sem
marchas nem arraiais na rua

Em tempos de pandemia a cultura tem sido a grande aliada
dos portugueses, para combater a solidão ou ajudar a passar
o tempo de confinamento, têm sido as iniciativas culturais,
nas suas diversas manifestações, a companhia indispensável
de todos.
 Contrariando a crise do sector e focando-se na solução do
problema, o Teatro Politeama, na figura do seu Director
Artístico, Filipe La Féria, está a preparar o grande espetáculo
“Enquanto Houver Santo António”, para ser transmitido na
noite de Santo António, dia 12 de Junho, na RTP 1.
 Este ano as Marchas Populares não se realizam como
habitualmente, mas serão evocadas neste magnífico
espetáculo. Numa produção de luxo, contamos no elenco com
nomes como Simone de Oliveira, Marina Mota, Joaquim
Monchique, José Raposo, Alexandra, Lenita Gentil, Maria
Armanda, Anabela, Ricardo Ribeiro, FF, Vanessa, Wanda
Stuart, Filipa Cardoso, João Frizza, Sara Madeira, Filipe de
Albuquerque, Filipa Azevedo e Salvador Pires e ainda com
uma orquestra de oito elementos, dirigida por Miguel Amorim.
 Filipe La Féria, com o dinamismo que o caracteriza, não baixou
os braços e pensou neste espetáculo original que vem
devolver a esperança a tantos artistas de diferentes gerações
e ao público. O programa articula as mais belas canções das
Marchas de cada bairro de Lisboa, com sketches de humor,
onde surgirão os figurões dos bairros, vendedores de
manjericos, pregões, varinas, noivas de Santo António, dando
um cunho eminentemente popular.
O Teatro não perdeu a sua dimensão criadora e a capacidade
de fazer sonhar, reinventou-se para chegar com força
redobrada, pela mão da RTP 1, a casa de todos os portugueses.
 Viva o Teatro!

Não há Marchas na Avenida
mas Filipe La Féria leva-as
a sua casa através da RTP1

Atendendo ao regime exce-
cional para utilização das
praias, no contexto do surto
de COVID-19, para a época
balnear de 2020, a Câmara
Municipal de Sintra promove
o programa de voluntariado
jovem “Informação COVID -
Praia Segura”.

COVID-19 | Voluntariado jovem nas praias do concelho de Sintra
Pretende-se que os voluntá-
rios prestem informação aos
utilizadores das praias sobre
os comportamentos a adotar,
nas cinco praias do conce-
lho, para fazer face ao surto.
Esta atividade obriga à
participação na Formação
Inicial para a Prática de

Voluntariado e Segurança
Especial COVID-19.  
Será garantido, a todos os
voluntários, os equipamen-
tos de proteção individual e
de higienização necessários
à realização da tarefa, que
será realizada no estrito
cumprimento do distancia-

mento físico obrigatório.
É também assegurado o pa-
gamento de uma bolsa de
apoio à deslocação e alimen-
tação conforme as normas do
Programa Voluntariado Sintra
Jovem.
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ode-se dizer, que ni-
nguém foi apanhado
de surpresa na Vila
de Pêro Pinheiro
quanto à decisão da

Campeonatos Distritais de Futebol da Associação de Futebol de Lisboa

Atlético de Pero Pinheiro sobe ao Campeonato de Portugal
Ventura Saraiva

Com a suspensão das competições federadas, no mês de Março devido à pandemia da Covid 19, e o
cancelamento das jornadas em falta, por imposição do Estado de Emergência Nacional (primeiro),
e do Estado de Calamidade (ainda em vigor), decidiu a Federação Portuguesa de Futebol e as
Associações Distritais, promover os clubes que à data ocupavam os lugares de promoção. Na 1.ª
Divisão da AFL, o Clube Atlético de Pêro Pinheiro ocupava o 1.º lugar, garantindo assim a subida ao
Campeonato de Portugal na próxima época, assim como a participação da Taça de Portugal.

Federação Portuguesa de Futebol (FPF)
decidiu que em 2020/21 a Liga Placard (1.ª
Divisão) terá 16 clubes, número que se
reduzirá nas épocas seguintes até 12, em 2022/
23.
Os dois clubes que ascendem à Liga Placard
serão encontrados numa prova de acesso em
que participarão as 12 equipas apuradas para
a fase de subida na época 2019/20, em data a
definir de acordo com a evolução da pandemia
COVID-19 e a autorização da Direção Geral
da Saúde para o regresso das competições
em recinto fechado.
Na época 2020/21 a II Divisão Masculina de
futsal será disputada por 88 equipas.
Na época 2021/22 a II Divisão Masculina de
futsal terá menos clubes e será criada a III
Divisão.
O número de clubes na II e III divisões de
futsal masculino estabilizará em 2022/23.

P

Revolução no futsal em todas as divisões- 2020-21
Nacional feminino de sub 19 é uma das novidades

Sector feminino com alterações e
novidades
O Campeonato Nacional Feminino de Futsal
será jogado por 16 equipas em 2020/21 e
sofrerá reduções nas temporadas seguintes,
até ao limite de 12 em 2022/23.
Na temporada 2020/21 será criada a II Divisão,
com 12 clubes provenientes da Taça Nacional.
A II Divisão Feminina de futsal terá 16 clubes
na época 2022/23.
Na formação, o campeonato nacional
masculino de sub-19 será jogado por 16
equipas em 2020/21 e sofrerá reduções nas
temporadas seguintes, até ao limite de 12 em
2022/23.
Será também criado na próxima época, o
campeonato nacional feminino de sub-19.

Fonte: FPF/VS

Assembleia geral esta noite (dia 5)
Eleição dos Órgãos Sociais
Com 3 pontos na Ordem de Trabalhos, o Clube Atlético de Pêro Pinheiro, avança esta
noite de sexta-feira, para a Reunião Magna de associados, com a primeira chamada
agendada para as 20h30. Se não estiverem presentes, metade dos sócios com as quotas
em dia, a reunião avança para as 21h30 com o número que estiver presente na sala do
edifício do campo de jogos Pardal Monteiro.
O Ponto 1, será para “Apreciação e Votação do Relatório de Contas da Gerência do ano
2019-20, seguindo-se a “Eleição dos Órgãos Sociais do Clube para 2020-21.
O Ponto 3, será para discutir “assuntos internos do clube” em que estará em destaque a
participação da equipa sénior no Campeonato de Portugal.
Porém, o Jornal de Sintra pode adiantar que até à data limite do passado dia 1 (segunda
feira), não foram apresentadas listas à liderança do clube, mantendo-se assim em funções
a actual direcção, liderada por Manuel Polido, até que seja marcada nova Assembleia
Geral, e daí resulte um novo elenco directivo.

David Joshua é a primeira
contratação oficializada

Futsal vai ter muitas mexidas nos quadros competitivos em 2020-21

Paulo Bento será o treinador da equipa
de seniores no Campeonato de Portugal

Associação de Futebol de
Lisboa e da Federação Por-
tuguesa de Futebol em pro-
mover a equipa da capital do
mármore ao terceiro escalão
do futebol nacional, embora
na próxima época seja em
moldes diferentes das ante-
riores. É que na temporada de
2021-2022, arranca a “III
Liga”, com os melhores clas-
sificados do Campeonato de

Portugal, mais os despro-
movidos da Liga Pro (II Liga).
Na época 2020/21 competirão
no Campeonato de Portugal
as seguintes 96 equipas: duas
vindas da Liga Pro, 70 que
permanecem, 20 que ascen-
dem das competições regio-
nais e 4 novas equipas B.
Nas três épocas seguintes, a
«III Liga» e o Campeonato de
Portugal verão o número de
clubes reduzir-se até 76.
A FPF acordou com o Sin-
dicato dos Jogadores que os
profissionais destas competi-
ções terão como valor de
remuneração base o salário
mínimo nacional.

Paulo Jorge Bento será
o treinador dos seniores
na temporada 2020-21
É um regresso ao clube da Vila
de Pero Pinheiro, já que Paulo
Bento passou pela equipa
principal enquanto jogador
1997/99), e como treinador
(1999-2000).
Com uma carreira brilhante
enquanto jogador, quase
sempre em clubes do conce-
lho de Sintra, nomeadamente,
o Mem Martins SC, Sintrense,

e Pero Pinheiro. Como trei-
nador não deixou os seus cré-
ditos por pés alheios, tendo
inclusive duas experiências
no estrangeiro (Monte Carlo,
e Benfica de Macau), tendo
sido adjunto no Vitória de
Setúbal, Portimonense, e Ma-
rítimo, e treinador principal
em muitos clubes distritais da
Associação de Futebol de
Lisboa. Na época passada
passou pelo Olímpico do
Montijo no Campeonato de
Portugal, onde aguentou 13
jornadas, tendo saído no mês
de Janeiro deste ano.
Aos 56 anos, Paulo Jorge
Bento tem no concelho de
Sintra um novo desafio na
sua longa carreira, que recor-
de-se começou nos juvenis
do CD Domingos Sávio, em
Lisboa, em 1978-79, seguin-
do-se quatro épocas no Mem
Martins Sport Clube, e três no
Sintrense, para referir as mais
prolongadas.

Plantel com muitas
renovações
e uma contratação
Com o objectivo de lutar por
um lugar entre os melhores no

Campeonato de Portugal, na
próxima época, a direcção e
departamento de futebol do
clube trabalha no reforço do
plantel. Do quadro de joga-
dores da temporada 2019-20,
já renovaram, Alexis Semedo,
Pedro Seguro, Luís Marce-
lino, Tiago Do mapa de con-
tratações, e para já, apenas um
nome; David Joshua (ex-
Club Sintra Football, e Atlé-
tico Clube de Portugal). Com
dupla nacionalidade, belga/
portuguesa, Joshua, fez a

formação no Sporting Clube
de Linda-a-Velha (fut.7), e

joga a médio-centro.

foto: js/arquivo

fotos: cortesia capp
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etirado da activi-
dade, vai para dois
anos, José Manuel
Bastos Nunes, vi-
ve na tranquilida-

O Clube de Judo do Sport União Sintrense foi distinguido
como uma das melhores Escolas de Judo Nacionais, com a
Bandeira da Ética, implementada e operacionalizada pelo
Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ, I.P.),
através do Plano Nacional de Ética no Desporto (PNED), que
certifica iniciativas, projetos ou entidades que se destaquem
na promoção dos valores éticos por via da prática desportiva.
Com a certificação da Bandeira da Ética, o Clube de Judo
Sport União Sintrense passa a fazer parte de uma comunidade
restrita de instituições (6), e que se destacam nas melhores
práticas em prol da ética no desporto.
No comunicado enviado à Imprensa, os responsáveis do judo
no SUS, não esqueceram os apoios da Câmara Municipal de
Sintra e da União das Freguesias de Sintra

Grande impulsionador do judo em Portugal e no concelho de Sintra

Mestre Bastos Nunes celebra 83 anos em confinamento
Ventura Saraiva

No passado dia 13 de Maio, o Mestre Bastos Nunes, celebrou a passagem dos 83 anos do seu nascimento. Confinado na sua residência em Azenhas do
Mar (Sintra), devido à pandemia da Covid 19, não houve festa, mas os amigos, antigos alunos e familiares não se esqueceram da data e de várias
formas assinalaram a passagem do 83.º Aniversário do Mestre.

Mestre Bastos Nunes (ao centro)

R
de das Azenhas do Mar. “ Já
dei o meu contributo ao judo
e agora chegou o tempo de
viver o dia-a-dia na minha
casa e no meu quintal, dando
umas curtas caminhadas para
me manter activo” confessa
ao Jornal de Sintra, para
sublinhar o apoio do filho e
da nora no seu confinamento,
contribuindo assim para au-
mentar a segurança, e bem-
estar nesta fase de emer-
gência nacional.
No dia do seu aniversário, a
primeira reacção veio do
Clube de Judo do Sport Uni-
ão Sintrense que ajudou a

implementar, e cujo Dojo, tem
o seu nome. “É o aniversário
do nosso querido Mestre, Zé
Manuel Bastos Nunes – 9.º

Dan (a maior graduação na-
cional e uma das maiores do
Mundo). Parabéns Grande
Mestre! Longa Vida e Feliz

Aniversário” escreveram os
responsáveis na sua página
oficial no Facebook.
Nascido no ano de 1927, José

Manuel Bastos Nunes, é o
judoca mais antigo do nosso
país, e um dos mais gradua-
dos de sempre no Mundo.
Foi o grande impulsionar da
modalidade em Portugal, com
o apoio e sabedoria do Mes-
tre Samurai, Kiyoski Kobay-
ashi.
Como atleta, conquistou para
o nosso país, a primeira me-
dalha em provas interna-
cionais, vencendo o primeiro
torneio de judo realizado em
Portugal, tendo conquistado
inúmeros títulos nacionais, e
participado em vários Cam-
peonatos da Europa e do
Mundo.
Como Mestre e Treinador, o
seu currículo não deixa de ser
menos impressionante, for-
mando vários judocas que

chegaram a campeões na-
cionais, atletas internacio-
nais, e olímpicos.
O Mestre Bastos Nunes exer-
ceu a função de treinador de
judo em instituições de refe-
rência levando o ensino das
técnicas, dos valores e dos
princípios do judo a três
gerações de judocas.
Recebeu vários louvores ofi-
ciais pelo seu trabalho me-
ritório, o último em 2017 (na
celebração dos 80 anos),
distinguido pelo Governo
português, com a Medalha de
Mérito Desportivo, associan-
do-se a Federação Portugue-
sa de Judo, com a Medalha e
Emblema de Mérito, o mais
alto galardão da Instituição.

Bandeira da Ética atribuida pelo IPDJ
ao Clube de Judo do SUS

Clube de Judo do Sport União Sintrense
recebe “Bandeira da Ética”
Destacar as melhores práticas
e valores desportivos

Será, porventura, a primeira
competição desportiva no
regresso ao “novo normal”
com as regras impostas pela
Direcção Geral da Saúde.
Trata-se do “3º Open Equita-
ção”, agendado para o próxi-
mo domingo, 07 de Junho, a
partir das 14h00.
Este “3º OPEN”, é uma das 
dez provas  que compõe o
CARDIGA EQUESTRIAN
CIRCUIT 2020, cujo calen-
dário foi alterado devido à
situação de pandemia, surge

3.º Open de Equitação em Leceia (Barcarena) no dia 7
“Lufada de ar fresco” para os praticantes

como uma “lufada de ar fres-
co” para os praticantes que
anseiam voltar à pista e sentir
a adrenalina da competição.
Uma competição, sujeita a re-
gras mais apertadas, de acor-
do com os critérios de segu-
rança que os tempos exigem
mas que vem trazer uma sen-
sação de “regresso à norma-
lidade” que todos desejam.
Recorde-se que o  CARDIGA
EQUESTRIAN CIRCUIT
2020 tem como principais
objetivos; Apoiar a Formação

equestre desportiva; Propor-
cionar igualdade de oportu-
nidades (Neste circuito, os
praticantes  podem partilhar
os cavalos das suas Escolas);
Incentivar a equitação des-
portiva de competição privile-
giando o respeito pelas re-
gras, o respeito pelo outro, o
fairplay, o saber estar e saber
aceitar o resultado, conforme
consagrado no regulamento
da FEP.
Os resultados das provas po-
dem ser acompanhados, em

direto, no software  www.gi
ra.io,  especialmente criado
para a gestão das provas
equestres de competição que
se associou a esta iniciativa,
juntando-se  à, FEP-Fede-
ração Equestre Portuguesa,
 Jogos Santa Casa, IMED-
Instituto Medico Dentário,
CPEClínicas Oeiras, Gesba-
nha-Contabilidade e Gestão,
O Mundo da Equitação, a
Revista Equitação, Oeiras
Valley, PIN Boxes, Tendido 4
e ATM Horsetrucks.

foto: cortesia sus

foto: cortesia sus



12 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 5 DE JUNHO DE 2020

SOCIEDADE

Foi às 8h da manhã de segun-
da-feira, dia 1 de junho, que
três dos mais importantes e
conhecidos cavaleiros tauro-
máquicos e o antigo forcado,
José Luís Gomes, se acor-
rentaram à porta da Praça de
Toiros do Campo Pequeno.
Os artistas tauromáquicos
protestam pelo facto de terem
sido reabertas todas as ati-
vidades e espetáculos cultu-
rais com a exceção da tauro-
maquia – que ficou excluída
em virtude de uma discrimina-
ção por parte do Governo.
Ao contrário do que a Minis-
tra da Cultura garantiu há
uma semana, no Parlamento,
de que todas as áreas cultu-
rais regressariam ao mesmo
tempo, a tauromaquia foi a
única excluída de retoma a
partir de hoje.
Recorde-se que hoje à noite,

António Telles, Luís Rouxinol, Rui Fernandes e José Luís Gomes acorrentam-se ao portão
do Campo Pequeno

Cavaleiros Tauromáquicos e forcados
reclamam retoma das touradas

São pelo menos cinco os cavalos de raça garrana que estarão
em risco de ser abatidos por ordem da Reitoria da Universidade
de Lisboa. Tratam-se de exemplares daquela raça portuguesa
autóctone, com registo genealógico e que viverão no terreno
daquele instituto desde há 30 anos e de que a reitoria se
quererá “livrar”, de acordo com uma denúncia que chegou ao
conhecimento do grupo parlamentar do PAN – Pessoas-
Animais-Natureza.
Face à denúncia, o PAN deu entrada de uma pergunta aos
ministérios da Agricultura e da Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior com vista a procurar obter esclarecimentos sobre a
situação reportada e a exigir, no caso de se confirmarem os
termos da denúncia, o cabal cumprimento da lei e o respeito
pelo bem-estar destes animais.
“Foi com muita perplexidade   que recebemos esta denúncia,
para mais, por visar uma instituição de ensino superior, que
dá nota da intenção do Instituto Superior de Agronomia em
retirar os cavalos que sempre residiram nas instalações e
encaminhá-los para abate. De acordo com os elementos que
nos foram transmitidos, esta é uma situação que, a concretizar-
se traduz-se num péssimo exemplo por parte da reitoria quanto
ao respeito pela vida animal e pelos valores que juridicamente
são hoje reconhecidos pelo nosso ordenamento jurídico,
poderá”, afirma a líder parlamentar e deputada do PAN, Inês
de Sousa Real. “É profundamente lamentável que nos cheguem
diariamente notícias dando nota de maus-tratos, seja contra
animais seja contra pessoas”, acrescenta.
O PAN pretende ainda saber que destino terão os animais em
causa, de forma a que o seu bem-estar e dignidade possam
ser acautelados, questionando quer a decisão de abate, quer
a não manutenção dos animais no local que foi durante 30
anos a sua casa, animais que são também uma referência para
os alunos e funcionários que passaram pelo estabelecimento
de ensino ao longo destes trinta anos. Em matéria animal, o
grupo parlamentar do PAN tem vindo a apresentar várias
propostas no Parlamento com vista a contribuir para uma
desejada mudança de mentalidade e de comportamento das
pessoas quanto à forma como estes seres são tratados.

Fonte: PAN

O previsível abate
de cavalos de raça garrana

vai acontecer o espetáculo de
Bruno Nogueira, no Campo
Pequeno, que contará com a
presença da Ministra da Cul-
tura e do Primeiro Ministro.
O protesto vai continuar a
partir das 18h da tarde com
uma concentração de alguns
artistas e de acordo com todas
as normas da DGS.
O setor tauromáquico sempre

se disponibilizou para dialo-
gar com o Governo e com a
DGS para que nada obstacu-
liza-se a retoma dos espetá-
culos taurinos, a 1 de junho.
Nos últimos três meses, O
Primeiro Ministro, o Minis-
tério da Cultura e a DGS nun-
ca responderam aos apelos
pedidos de reunião do sector.
“Só podemos interpretar esta

situação como forma de
cesura e discriminação, o que
é inaceitável em pleno século
XXI”, disse o Secretário-Geral
da ProToiro, Hélder Milheiro.
Há artistas e famílias a passar
dificuldades e o Governo
despreza o sofrimento destes
trabalhadores e não os deixa
trabalhar. O sector quer igual-
dade de tratamento perante a
lei e a abertura urgente das
praças de toiros.
“Esta situação é intolerável e
vamos mobilizar todos os re-
cursos para o fim desta situa-
ção de discriminação arbi-
trária. A cultura não se cen-
sura”, terminou Nuno Pardal,
Presidente da Associação
Nacional de Toureiros.

PUB.

A boa notícia, primeiro: em
Portugal, nos primeiros tem-
pos da pandemia, foi visível
que os cidadãos procuraram
informação oficial, e fontes
seguras (como a OMS e a
DGS). Mas as campanhas de
manipulação conseguiram o
seu espaço. Um estudo do
MediaLab do ISCTE, coorde-
nado por Gustavo Cardoso,
encontrou uma novidade…
“A partilha de conteúdos
falsos, manipulados ou
enganadores nos grupos de
WhatsApp em Portugal é em
grande quantidade, com a
replicação dessas mensagens
sem qualquer preocupação
de reflexão, verificação ou
preocupação sobre as conse-
quências dessa partilha.”
Esta é a primeira vez que se

As fake news sobre o Covid 19
identifica, em Portugal, uma
campanha de larga escala no
WhatsApp deste tipo. 
“A maior parte das mensa-
gens de desinformação são
replicadas de forma recorren-
te. Em mais de mil mensagens
recolhidas, 756 eram conteú-
do repetido” explica o grupo
de investigadores do ISCTE.
As mensagens mais partilha-
das no WhatsApp são em
formato áudio (cerca de 70%),
seguida de texto. Imagens e
vídeos representam pouco
mais de 5%, cada. A carate-
rística dominante nesses con-
teúdos, após fact-checking
do Top 10 dos mais recolhi-
dos, é o suposto testemunho
de um especialista de saúde
e a teoria da conspiração.
“Nas páginas e grupos habi-

tualmente associadas à pro-
dução e propagação de
desinformação não existem
muitos conteúdos políticos
desinformativos, mas existe
uma tentativa generalizada de
usar o tema para fazer com-
bate político, à semelhança do
que já tinha acontecido, por
exemplo, com os incêndios”,
conclui o trabalho do ISCTE.
Os novos grupos de Facebo-
ok criados espontaneamente
para partilhar
informação sobre o Covid-19
nasceram e cresceram muito
rapidamente. Os 12 grupos
monitorizados pelo projeto
do MediaLab/ ISCTE-IUL já
têm mais de 650 mil membros
e geram mais de 789 mil inte-
rações por semana. O grupo
“Isolamento Voluntário

COVID 19”, em particular,
destaca-se dos restantes:
entre o dia 12 de março, data
da sua criação, e o dia 15 de
março chegou aos 624 mil
membros.
A análise conclui que o mo-
mento de maior intensidade
de procura e partilha de
informação nas redes sociais
foi também aquele em que
existiu maior tendência para
o surgimento de mensagens
enganadoras ou alarmistas
no WhatsApp. E isso permi-
te-nos adivinhar o futuro: o
Covid, e as teorias da conspi-
ração sobre o papel da China
na sua “difusão” vão ser um
dos temas principais da
próxima campanha eleitoral
norte-americana.

Paulo Pena
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O meu jardim é uma far-
mácia para todas as esta-
ções.
Apesar de lhe dedicar mui-
to menos tempo do que
aquele de que gostaria, ele
é sempre generoso e como
sabe que gosto de surpre-
sas de vez em quando re-
vela-me que afinal aquela
planta de goji que trans-
plantei já lá vão duas ou
três primaveras, afinal não
morreu, enroscou-se e es-

condeu-se no canteiro da
erva-príncipe, entre mile-
fólios e cana-de-açúcar.
Aqui cresce um pouco de
tudo durante o ano inteiro
numa espécie de cumpli-
cidade muito orgânica e
espontânea. No entanto
não dispenso algumas
plantas e árvores específi-
cas para cada uma das
estações.
Como estamos quase no
verão e as primeiras idas à
praia, por mais cuidados
que tenha deixam sempre
algumas mazelas: é bom
chegar do mar, tomar um
duche frio de mangueira,
no quintal, aproveitando
assim a água para regar as
plantas, e de seguida ir à
cozinha buscar uma faca e
cortar, rente ao caule uma
das folhas mais carnudas
da base do meu Aloé vera
(Aloe barbadensis), por
vezes também utilizo o A.
Arborescens). Ambos são
muito eficazes no trata-
mento de todo o tipo de
queimaduras incluindo as
solares. A pele absorve
aquela baba fresquinha
(daí o nome brasileiro de
babosa), arrefece, hidrata-
se e regenera-se sem deixar
marcas. Sem dúvida uma
das melhores plantas para
ter sempre á mão numa
horta, quintal ou varanda.

“não há planeta b”

Cultive uma farmácia de verão no seu jardim
Para além das suas pro-
priedades emolientes, é tam-
bém um excelente cicatrizante
e hemostático. Trata ainda
queimaduras de radiação
devido à sua ação refrescante,
anti-inflamatória e
regeneradora do tecido ce-
lular, restituindo rapidamente
os líquidos nas camadas
dérmicas, aliviando a dor e
nutrindo a pele devido à sua
riqueza em aminoácidos e
vitaminas. Utiliza-se ainda em

picadas de insetos e feridas
várias. De um modo geral
alivia quase todos os pro-
blemas de pele que requeiram
um remédio calmante e ads-
tringente, como por exemplo
em casos de varizes. É um
excelente regenerador celular
acelerando o crescimento de
novas células eliminando as
velhas, por isso tem sido
utilizado com sucesso na cura
de vários cancros de pele e
outros. A sua polpa pode
também ser usada interna-

mente, adicionada a batidos
ou sumos.
Apesar dos meus 400m2
tenho várias árvores de inte-
resse medicinal: dois sabu-
gueiros, uma tília, uma ave-
leira, uma hamamelia, mar-
meleiro, ginjeira, romãzeira,

ameixeira e as madeirenses
araçazeiro e pitanga (ainda
pequena) que aqui em Sintra
se dão lindamente.
Escusado será dizer que o
meu jardim/farmácia de verão
é um jardim de sombra onde
as aromáticas  como as
alfazemas, tomilhos ou sálvias
tentam fugir para os vasos
mais expostos ao sol.
Até ao início do verão tenho
os sabugueiros em flor, que
vou utilizando em deliciosos
refrescos, águas florais,
sobremesas, etc. Para além
dos usos culinários, tem
muitas aplicações terapêu-
ticas; é anti-inflamatório e
diaforético (que baixa a
febre),usa-se  em infusão para
tratar gripes, constipações,
rinites, febre-dos-fenos e
vários tipos de alergias.

Receita de refresco de sa-
bugueiro: Junte numa tigela
10 inflorescências de sabu-
gueiro, 1 limão com casca,
cortados em pequenos peda-
ços, 2 litros de água fria e
100gramas de açúcar masca-
vado, biológico. Deixe a ma-
cerar durante aproximada-
mente 12 horas, coe e guarde
em garrafas de vidro no fri-
gorífico ou congelador, sirva
fresco e diluído com água.
Outra planta que não dis-
penso é a malva-rosa (Pelar-
gonium graveolens), para
além de fazer umas sebes
perfumadas, e um excelente
repelente de mosquitos,
cultivo várias espécies e
utilizo as folhas e flores.

Receita de óleo para pele anti-

mosquitos : Encher um frasco
de folhas e flores frescas de
pelargónio e alfazema (opcio-
nal), a macerar ao sol em óleo
de girassol biológico ou
azeite, colocar tampa e mexer
de 3 em dias. Coar ao fim de
um mês, juntar 20 a 30 gotas

de óleo essencial de alfazema,
rotular colocando nome e
data. Aplicar na pele depois
do banho, hidrata a pele e
afasta mosquitos.

Água-floral: Colocar na mesa
uma jarra de água com umas
folhas e flores de malva-rosa
ou de sabugueiro confere-lhe
um sabor fresco e perfumado
muito agradável nos dias
quentes de verão.
O hipericão (Hypericum
perforatum) é outra das plan-
tas espontâneas muito bem
vindas no meu jardim.  Todos
os anos um pouco antes do
São João (aliás o seu nome
comum é erva-de-são-joão)
colho as delicadas flores
amarelas e confeciono o óleo
de hipericão (ver receita de
óleo de pelargónio).Este óleo
fica vermelho devido a um
dos seus compostos, a
hipericina.
Utiliza-se como analgésico em
casos de lombalgias e outras
dores musculares, é também
utilizado como cicatrizante e
em queimaduras. Não é
recomendável expor-se ao sol
se tiver ingerido esta planta
em infusão, já que ela é
fotossensível e poderá cau-
sar manchas vermelhas na
pele. É considerado o Xanax
do mundo vegetal  por ser um
excelente ansiolítico e anti-
depressivo. Muito polémica
é a sua utilização em conjunto
com alguns fármacos de
síntese sendo mesmo con-
traindicado se estiver a tomar
a pílula anticoncetiva.
Indispensáveis em qualquer
jardim/botica são as mara-
vilhas (Calêndula offici-
nalis), de fácil cultivo, e des-
de que se vão cortando as
cabeças secas com sementes,
mantem-se em flor durante
muito tempo. Podem ser
amarelas ou cor-de-laranja,
estas últimas contêm mais
betacarotenos, são anti-
inflamatórias e adstringentes,
antivirais e antifungicas,
podendo ser utilizadas em
casos de eczema, candidíase,
pé-de-atleta ou outras
infeções fungícas. Usa-se
internamente em forma de
infusão ou externamente em
lavagens.
As hortelãs ou mentas são
muito refrescantes e portanto
umas grandes ervas aromáti-
cas de verão, ajudam a baixar
a temperatura do corpo, são
digestivas e desparasitantes.
Podem usar-se no sem núme-
ro de receitas, desde sangrias,

Aloe-vera

saladas de frutas, musses e
pudins.
A erva-cidreira ou melissa é
também uma das minhas gran-
des favoritas, cresce pratica-
mente espontânea nos can-

tos mais sombrios do jardim,
entre violetas e pervincas,
adoro  a sua ação calmante
do sistema nervoso, excelente
no tratamento de herpes
labiais, de sabor cítrico muito
agradável e fresco, uso-a  em
infusões quentes ou frias,
nos batidos, em sobremesas

Hepiricão

Calêndula

Erva cidreira

e até picada em omeletes
como se fosse salsa.
A minha eleição de 7 plantas
importantes num jardim-
farmácia de verão seria o aloé-
vera, o sabugueiro, o hiperi-

cão, as calêndulas, a malva-
rosa, as mentas e a erva-ci-
dreira.
Reserve um cantinho no seu
canteiro e faça uma escolha
sazonal de plantas uteis á sua
saúde.

Fernanda Botelho


